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Aspectos Históricos: cultura surda,  identidade e língua de sinais. Estudo da legislação e das políticas de inclusão de pessoas com surdez. O

ensino de Libras e noções básicas dos aspectos linguísticos. Introdução às práticas de compreensão e produção em LIBRAS por meio do

uso de estruturas e funções comunicativas elementares.

I. Objetivos
•Proporcionar aos alunos a oportunidade de conhecer a Língua de Sinais Brasileira (Libras) e discutir aspectos históricos, culturais,

linguísticos, educacionais e sociais da área da surdez.

•Analisar as principais teorias sobre a aquisição da lingua(gem) (oral, de sinais e da escrita)  pelo aluno surdo.

•Refletir sobre o direito linguístico das pessoas surdas, nas escolas e nas esferas sociais.

•Estabelecer uma visão ampla e crítica sobre a história da educação de surdos, sua língua, identidade, cultura e abordagens metodológicas

de ensino.

•Debater a legislação que ampara a educação de surdos na escola comum, especial e bilíngue.

•Analisar a gramática, a estrutura e as especificidades da Libras.

•Reconhecer a importância do tradutor/intérprete de Libras aos sujeitos surdos no contexto inclusivo e o código de ética que rege tal

profissão.

•Identificar as implicações na escolaridade de estudantes ouvintes filhos de pais surdos.

•Conhecer alguns parâmetros e recursos do Sistema Sign Writing.

II. Programa
1.Aspectos históricos e legais da educação de surdos. 

2.As políticas de inclusão e os modelos metodológicos aplicados na educação de surdos. 

3.Identidade(s) e Cultura surda(s). 

4.Os principais mitos sobre os surdos e a língua de sinais. 

5.Parâmetros linguísticos da língua de sinais: configuração de mãos, movimento, locação etc.

6.Fonologia, morfologia e sintaxe da Libras.

7.Nomenclaturas utilizadas pela comunidade surda. 

8.A função do tradutor/intérprete da Libras/Português e o código de ética que rege tal profissão.

9.A aquisição da linguagem, o direito linguístico as questões de acessibilidade do  sujeito surdo.

10.Noções básicas sobre o Sistema Sign Writing – Escrita de Língua de Sinais. 

11.Recursos linguísticos: uso de referentes no espaço, dêixis, anáfora e role shift.

12.Cultura, linguagem e escolaridade de alunos, cujos pais são surdos.

13.Libras em contexto: nível básico.

III. Metodologia de Ensino
Aulas expositivas. Atividades individuais, em dupla e em grupos. Seminários. Apresentações de exemplos (figuras, fotos, vídeos) para ilustrar

os conteúdos. Filmes e contato com a comunidade surda.

Ao considerarmos que a língua de sinais é exclusivamente visual, uma vez que os sinais são constituídos no espaço, utilizando-se das mãos,

do corpo, das expressões faciais, e seu aprendizado, portanto, exige uma maior aproximação entre o instrutor (professor) e o aprendiz

(aluno), em que o segundo poderá seguir o modelo do primeiro, sanando suas dúvidas em tempo real, a parte prática da comunicação em

Libras, será sempre nas aulas presenciais.

Uma parte da carga horária (20

) será ministrada na modalidade de ensino a distância, conforme prevê o Projeto Político Pedagógico do Curso, usando como suporte o

Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA) Moodle. (Resolução nº 13/2019/CEPE/UNICENTRO). Nesse sentido, o AVA será utilizado para

trabalhar alguns conteúdos teóricos, que fazem parte do Programa, descritos no item II. As dúvidas dos discentes serão sanadas, tanto no

próprio ambiente virtual, por meio de fóruns, quanto nas aulas presenciais, caso haja a necessidade.

Ensino a Distância (Conforme Resolução nº 0062/2008-CEPE/UNICENTRO)

As atividades serão desenvolvidas a partir de fóruns de discussão, análises/resenhas de textos, vídeos entre outros materiais disponibilizados
na Plataforma Moodle, no decorrer do ano letivo, de forma a obedecer a carga horária estabelecida para o ensino a distancia, ou seja, 13 h/a.
a) conteúdos que serão trabalhados à distância:  conteúdos que serão trabalhados à distância:
1. As políticas de inclusão e os modelos metodológicos aplicados na educação de surdos.

I. Conteúdos que serão abordados a distância
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2. Os principais mitos sobre os surdos e a língua de sinais. Os principais mitos sobre os surdos e a língua de sinais.
3. Cultura, linguagem e escolaridade de Cultura, linguagem e escolaridade de alunos, cujos pais são surdos.

II. Metodologia de trabalho
Leitura dos materiais disponibilizados no Moodle. Discussões e esclarecimentos de dúvidas por meio de fóruns dirigidos, dúvidas por meio de

fóruns dirigidos e chats. Além disso, os acadêmicos produzirão . Além disso, os acadêmicos produzirão resenhas resenhas e vídeos

relacionados aos temas propostos para o trabalho à distância, que aos temas propostos para o trabalho à distância, que deverão/poderão ser

postados no AVA.

III. Tecnologias utilizadas
Ambiente Virtual de Aprendizagem Moodle.

IV. Cronograma de tutoria presencial
Semanalmente durante o horário de atendimento dos alunos.

V. Critérios de avaliação
Pontualidade na entrega da(s) atividades e de na entrega da(s) atividades e qualidade dos trabalhos.

Atividades: Leitura de textos (artigos, capítulos de livro) disponibilizados no Leitura de textos (artigos, capítulos de livro) disponibilizados no

AVA.

Participação nos Fóruns e Chats. Resenhas e vídeos.

VI. Cronogramas de avaliação
A avaliação será disponibilizada ao aluno em até 30 dias após o término das atividades propostas.

IV. Formas de Avaliação
O aproveitamento dos alunos será avaliado continuamente e de forma somatória, por meio de atividades individuais e em grupos, teatros,

dinâmicas, seminários, relatórios, resenhas e conversações em Libras. Referente às atividades desenvolvidas no AVA, o foco da avaliação

será com base na execução e na qualidade dos trabalhos, bem como na pontualidade das postagens no Moodle.

O sistema de distribuição de notas ocorrerá da seguinte forma:

- Seminário: 2,0

- Prática: 3,0

-  Avaliação presencial: 3,0Avaliação presencial: 3,0

- Atividades no Atividades no Moodle: 2,0 (valor dividido entre o número de atividades propostas)
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